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Aderência de Candida albicans a materiais reembasadores de próteses removíveis.
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Introdução: Os materiais reembasadores proporcionam estabilidade e retenção às próteses totais e absorvem parte da energia gerada durante a mastigação e a distribuem aos tecidos de suporte diminuindo o impacto sobre a mucosa de revestimento. Objetivo: Avaliar a aderência de Candida albicans (ATCC 289065) a materiais utilizados como reembasadores de prótese removível. Metodologia: Foram empregados corpos de prova cilíndricos (6x3mm): A- resina acrílica autopolimerizável/controle (Dêncor, Clássico Produtos Odontológicos), B- reembasador macio com glaze (Soft Confort, Dencril Produtos Odontológicos) e C- reembasador duro (Rebase II, Tokuyama). Para montagem do dispositivo de aderência foram adicionados em tudo de vidro estéreis: um corpo de prova; 2mL de Caldo Sabouraud Dextrose e 200µL de suspensão de C. albicans (1,5x106 microrganismos/mL). As amostras foram incubadas a 37ºC, por 24h. Posteriormente, os microrganismos que aderiram ao corpo de prova foram dispersos e diluídos 1.000 e 10.000 vezes para semeadura em placas de agar Sabouraud Dextrose. Após incubação a 37ºC por 24h, determinou-se o total de Unidades Formadoras de Colônia por mililitro (UFC/mL) para cada amostra. A análise estatística se deu pelos testes Kruskal-Wallis e Dunn, com nível de confiança de 95%. Resultados: As médias (x104 UFC/mL) e desvios-padrão obtidos para A, B e C foram, respectivamente: 13,1+10,9; 8,5+6,7 e 9,4+12,5. Não foi observada diferença estatisticamente significante (p>0,05) para aderência de C. albicans entre os materiais testados. Conclusão: A aderência de Candida albicans (ATCC 289065) não variou significativamente entre os materiais analisados. A menor aderência aos materiais reembasadores (B e C), em relação ao controle (A), pode ser justificada pela influência do glaze.
Área Temática: Promoção à saúde e qualidade de vida.
